
Resumo: Este artigo se configura como parte do trabalho 
de dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal do Tocantins – PPGE, 
no qual se propôs analisar questões de fração das provas 
do Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins – SAETO, 
no período de 2011 a 2018. Para este trabalho propomos 
a análise de quatro questões de Matemática que tratam 
do conteúdo de fração. Este trabalho teve como objetivo 
analisar os diferentes significados de fração presentes em 
questões de provas do SAETO do 5º e 9º Anos do Ensino 
Fundamental, sendo três questões do 5º Ano (2011; 2017 
e 2018) e uma questão do 9º Ano (2014). Trata-se de uma 
pesquisa de natureza qualitativa, em que se fez uso de 
consulta bibliográfica e documental. As análises inspiram-se 
nos cinco significados de fração, a saber, número, medida, 
parte-todo, quociente e operador multiplicativo, proposto 
por Nunes et al (2003) e outros. Os resultados indicam 
que no período de 2011 a 2018, não foi possível identificar 
problemas envolvendo o significado “medida”, o que requer 
dos organizadores um cuidado especial ao elaborarem 
questões de provas do SAETO para lidar com o conteúdo de 
fração. 
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Abstract: This article is part of the master’s dissertation 
work of the Graduate Program in Education at the Federal 
University of Tocantins (PPGE), in which it was proposed to 
analyze questions of fraction of the tests of the Evaluation 
System of the State of Tocantins (SAETO), in the period from 
2011 to 2018. For this work we propose the analysis of four 
mathematics questions that deal with fraction content. This 
work aimed to analyze the different meanings of fraction 
present in questions of SAETO tests of the 5th and 9th grades 
of Elementary Education, with three questions from the 5th 
grade (2011; 2017 and 2018) and one question from the 9th 
grade (2014). It is a qualitative research, using bibliographic 
and documentary consultation. The analyzes are inspired 
by the five meanings of fraction, namely, number, measure, 
part-whole, quotient and multiplicative operator, proposed 
by Nunes et al (2003) and others. The results indicate that in 
the period from 2011 to 2018, it was not possible to identify 
problems involving the meaning “measure”, which requires 
the organizers to be especially careful when elaborating 
SAETO evidence questions to deal with the fraction content.
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Ensino e aprendizagem do conteúdo de fração
A compreensão de um dado conceito matemático pressupõe o seu reconhecimento em 

diversas situações e diferentes contextos. Com os conceitos de fração não é diferente, pois 
podemos dizer que para os estudantes construírem esses conceitos matemáticos, torna-se 
necessário explorá-los utilizando atividades que proporcione novos momentos de discussões e 
reflexões no espaço escolar, na vida cotidiana e, principalmente, na sala de aula. 

 Comumente, o ensino dos números racionais tem início no 2º Ano do Ensino Funda-
mental, conforme sugestão dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), quando o conceito de fração é formalmente apresentado aos estu-
dantes e continua até pelo menos o 3º Ano do Ensino Médio.

Quando se refere à representação fracionária, os PCN (1998) evidenciam que o contato 
dos estudantes com essa representação é pouco frequente em seu contexto diário, na maioria 
das vezes os primeiros movimentos limitam-se a linguagem oral do tipo: metade, terça parte, 
quarta parte, e outros. Segundo os PCN, a prática mais comum para explorar o conceito de fra-
ção advém das situações implícitas na relação parte-todo. Para o estudante nos anos iniciais, 
dividir um chocolate em três partes e comer duas delas é uma situação bem mais confortável, 
ao comparar a divisão de dois chocolates para três pessoas, um evento pouco confuso para os 
discentes nesta fase inicial.

De acordo com a BNCC (2017), no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, a expectativa é 
que os estudantes possam resolver problemas envolvendo números naturais e números ra-
cionais, cuja representação decimal seja finita, sejam capazes de justificar e argumentar os 
procedimentos utilizados para a resolução de diferentes problemas. Já em relação aos cálculos 
matemáticos, espera-se que os estudantes desenvolvam diferentes maneiras para se chegar 
aos resultados esperados, assim como, habilidades no que se refere à leitura, escrita e ordena-
ção de números naturais e racionais por meio da identificação e compreensão.

Quanto aos Anos Finais do Ensino Fundamental, torna-se imprescindível considerar as 
experiências e os conhecimentos matemáticos vivenciados pelos estudantes nos anos ante-
riores, além de criar situações que possibilitem novas observações sistemáticas de aspectos 
qualitativos e quantitativos da realidade, estabelecendo ideias mais complexas na resolução 
de problemas. De acordo com a BNCC;

É recomendável que se faça uma leitura (vertical) de cada 
unidade temática, do 6º ao 9º Ano com a finalidade de 
identificar como foi estabelecida a progressão das habilidades. 
Essa maneira é conveniente para comparar as habilidades de 
um dado tema a ser efetivadas em um dado ano escolar com 
as aprendizagens propostas em anos anteriores (BRASIL, 2017, 
p. 298).

A intenção do estabelecimento dessas ideias e a comparação das habilidades é formar 
uma conexão dos conteúdos trabalhados desde os anos iniciais até os anos finais do Ensino 
Fundamental.

Em relação ao Ensino Médio, além do que já foi trabalhado nos anos anteriores, con-
forme a BNCC, o foco é a construção de uma visão integrada da Matemática, contextualizada 
à realidade em diferentes contextos. É necessário considerar as vivências cotidianas dos estu-
dantes, as quais vêm sendo impactadas pelos avanços tecnológicos, pelo mercado de trabalho 
e por todo o contexto socioeconômico. Nesse sentido, considera-se importante o uso das tec-
nologias digitais e aplicativos na investigação matemática como um caminho de possibilidades 
para a aprendizagem dos estudantes. Assim, espera-se que esses discentes ao concluírem a 
Educação Básica, tenham desenvolvido habilidades suficientes para resolver problemas mate-
máticos em diferentes situações, assim, como também, o conteúdo de fração.

Sabe-se que a contemporaneidade é marcada pelas tecnologias e pelo desenvolvimento 
das ciências e, entre elas, a Matemática. No contexto educacional e da pesquisa, a compre-
ensão do conceito de fração se reveste de condição fundante para a resolução de situações e 
problemas do dia a dia.
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Porém, algumas pesquisas apontam que estudantes têm chegado ao final do Ensino 
Fundamental e Médio apresentando muita dificuldade na resolução de problemas que envol-
vem números racionais de maneira fracionária e decimais. Os resultados da pesquisa de Santos 
evidenciam essa realidade ao se tratar do conteúdo de fração.   

O estudo realizado por Santos (2011) teve como referência os resultados do SAEPE de 
2008 divulgados em 2009 na Rede Municipal de Recife/PE, com amostragem de 276 estudan-
tes, os quais responderam a um instrumento contendo questões de avaliações externas sobre 
números racionais, elaboradas a partir dos Descritores do SAEPE, contemplando os cinco signi-
ficados de fração, a saber, parte-todo, medida, número, quociente e operador multiplicativo, 
em 08 turmas do 9º Ano do Ensino Fundamental de 04 escolas públicas. Posteriormente, foram 
entrevistados 26 desses estudantes, com o objetivo de identificar as estratégias utilizadas por 
eles ao responder aos itens do instrumento de pesquisa.

 Os resultados apontam, em âmbito geral, que tanto na pesquisa realizada quanto nos 
resultados do SAEPE/2008, em nenhum dos itens, o percentual de acerto chegou a 50%, o que 
se torna um dado preocupante ao se tratar de ensino e aprendizagem desses estudantes com 
relação aos conceitos e conteúdo de fração. 

Estudos desenvolvidos por Bertoni (2004) indicam que o conteúdo de fração apresenta 
uma série de problemas de aprendizagem nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e que as 
avaliações nacionais expressam baixo índice de acertos em questões que tratam desse con-
ceito. Merlini (2005) ao analisar o desempenho de estudantes de 5ª e 6ª séries em relação 
aos diferentes significados de frações, percebeu que somente 35% deles obteve sucesso nas 
respostas às questões. 

Resultados da Prova Brasil em 2017 apontam que, de cada 10 estudantes concluintes 
do Ensino Fundamental, 8 não aprenderam o adequado em Matemática conforme sintetiza o 
quadro 01 a seguir. 

Quadro 1. Resultado Nacional em Matemática - Prova Brasil em 2017

5º Ano
do E.F 44%

Proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência 
de resolução de problemas até o 5º Ano na rede pública de ensino.  
Dos 2.411.745 alunos, 1.064.398 demonstraram ter alcançado o 
aprendizado adequado.

9º Ano
do E.F 15%

Proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência 
de resolução de problemas até o 9º Ano na rede pública de ensino.
Dos 2.158.378 alunos, 334.568 demonstraram ter alcançado o apren-
dizado adequado.

Fonte: Inep (Organizado pelo autor). https://qedu.org.br/brasil/aprendizado.

Quando se trata da realidade dos estudantes do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental do 
Estado do Tocantins, percebemos que os resultados da Prova Brasil em 2017, não se distanciam 
do nível nacional, como sintetiza o quadro 2 a seguir.
      

Quadro 2. Resultado do Estado do Tocantins em Matemática - Prova Brasil/2017

5º Ano 
do E.F 37%

Proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência 
de resolução de problemas até o 5º Ano na rede pública de ensino.
Dos 23.208 alunos, 8.527 demonstraram ter alcançado o aprendizado 
adequado.

9º Ano 
do E.F 16%

Proporção de alunos que aprenderam o adequado na competência 
de resolução de problemas até o 9º Ano na rede pública de ensino.
Dos 21.857 alunos, 3.463 demonstraram ter alcançado o aprendizado 
adequado.

 Fonte: Inep (Organizado pelo autor). https://qedu.org.br/brasil/aprendizado.

Ao observarmos o modo como às situações de fração são trabalhadas em sala de aula 
e, muitas vezes, apresentadas pelos livros didáticos, percebe-se que há uma diferença em re-
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lação ao modo como são cobradas tais questões nas avaliações de desempenho, certamente, 
exige-se muito mais dos estudantes nestas avaliações, do que é normalmente desenvolvido em 
questões no cotidiano escolar.

Neste sentido, o estudo que ora realizamos insere-se no escopo de pesquisas junto ao 
Programa de Mestrado Acadêmico em Educação vinculado a Universidade Federal do Tocan-
tins – UFT. Essa pesquisa versa sobre o processo de ensino e aprendizagem do conteúdo de 
fração e, tem como objetivo geral “analisar os diferentes significados de fração presentes em 
provas do Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins – SAETO, propostas aos estudantes do 
5º e 9º ano do Ensino Fundamental”. 

Para tanto, estabelecemos como objetivos específicos entender à dinâmica 
do Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins (SAETO); identificar na literatura os diferentes 
significados que a fração comporta, e verificar que aspectos dos diferentes significados de fra-
ção se fazem presentes em questões de provas do SAETO. 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, em que se fez uso de consulta 
bibliográfica e documental. De acordo com Gil (2002), a pesquisa bibliográfica tem como base 
material já elaborado e constituído principalmente por teses, dissertações, livros e artigos 
científicos. Já as pesquisas documentais ancoram-se na análise de documentos, como leis, de-
cretos, normativas, pareceres, atas, diretrizes, dentre outros. A pesquisa bibliográfica propor-
cionou uma aproximação com o objeto a ser estudado, ao mesmo tempo em que possibilitou 
acurar os aspectos metodológicos.

Sendo assim, o presente estudo tem assento nas questões que envolvem os diferentes 
significados de fração, presentes em provas do SAETO do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, 
considerando-se como critérios para análise, os cinco significados de fração; Número; Parte-
-todo; Medida; Quociente e Operador Multiplicativo proposto por Nunes et al (2003); Merlini 
(2005) e Santana (2012).

O tema em questão é pertinente, pois está presente nos conteúdos curriculares de Ma-
temática desde os anos iniciais conforme os (PCN) e (BNCC), não é um conteúdo corriqueiro na 
vida escolar dos estudantes, figura nas avaliações internas, em larga escala, e encontra-se na 
centralidade de pesquisas realizadas junto ao Programa de Mestrado em Educação da UFT ao 
analisar questões de fração em provas do Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins  (SAE-
TO), no período de 2011 a 2018.

Ressalta-se que a opção de analisar as questões do SAETO, considerando como critérios 
de análise os cinco significados de fração proposto por Nunes et al (2003), se deve ao fato de 
entendermos que os estudantes do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, em tese, já identifi-
cam, compreendem e conseguem resolver problemas envolvendo o conteúdo de fração.

Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins - SAETO
A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 206, vislumbra sobre os princípios da 

educação nacional. Entre outros, evidencia-se o item VII, “garantia de padrão de qualidade”. 
Logo em seguida, o artigo 209 “reserva ao poder público, a função de avaliar a qualidade do 
ensino privado” (BRASIL, 1988, p. 123-124).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96 – LDB) corrobora com a 
Constituição no que tange a conferir ao Estado a função de avaliar a educação, tendo como 
finalidade a obtenção de informações por meio da aplicação de testes “padronizados”, disse-
minando informações sobre a educação, além de estruturar um sistema de avaliação do ren-
dimento escolar, no Ensino Fundamental e Médio em parceria com os sistemas de avaliação 
da educação. 

Nesse sentido, para atender o que preconiza a LDB, o Plano Estadual de Educação do 
Tocantins (PEE/TO), em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE), a SEDUC/TO, 
em 2011, sistematizou e implantou o Sistema de Avaliação da Educação do Estado do Tocantins 
(SALTO), hoje Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins (SAETO), para aferir a proficiência 
dos estudantes da rede estadual em Língua Portuguesa e Matemática, no 5º e 9º Ano do Ensi-
no Fundamental e no 3° Ano do Ensino Médio, com avaliações realizadas anualmente.

O objetivo desta avaliação é promover a modernização da gestão e o aprimoramento 
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do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes da rede pública do Estado do Tocantins, 
com vistas à melhoria dos indicadores educacionais. Para isso, busca verificar em quais des-
critores/conteúdos os estudantes demonstram melhores resultados e em quais apresentam 
maior grau de dificuldades. Esta lógica possibilita o planejamento de ações pedagógicas que 
proporcionem outros momentos de interação e aprendizagem dos discentes.

O SAETO integra o Plano Estadual de Educação do Tocantins (PEE/TO, 2015-20251) as-
segurado pela Lei 2.977, de 08 de julho de 2015, que estabelece critérios de informações e 
avaliação nas escolas públicas da educação básica, sendo de responsabilidade do SAETO, co-
ordenado pela Secretaria da Educação, a elaboração das avaliações, cálculo dos resultados e a 
publicização.  As questões de provas do SAETO são estruturadas conforme Referencial Curricu-
lar do Ensino Fundamental, Proposta Curricular do Ensino Médio e a Matriz de Referência da 
Prova Brasil como instrumentos norteadores.

Desse modo, as provas do SAETO estão assentadas nos eixos estruturantes indicados 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), também presentes na Matriz de Referência de 
Matemática do Sistema de Avaliação do Estado do Tocantins (SAETO), composto pelos seguin-
tes eixos: I - Espaço e Forma; II - Grandezas e Medidas; III – Números e Operações/Álgebra e 
Funções; IV – Tratamento da Informação. O objetivo do SAETO se constitui em verificar o nível 
de aprendizagem dos estudantes, neste caso, ao responderem questões/problemas matemá-
ticos, além da obtenção de dados para o planejamento escolar.

Conforme entendimento de Horta Neto (2013), os testes aplicados fornecem dados que 
precisam ser trabalhados pelos professores e pelas escolas, de forma a se transformarem em 
informações que possibilitem compreender o processo de ensino e aprendizagem como um 
todo, sugerindo alternativas para o delineamento de políticas públicas educacionais.

É necessária uma análise técnica e pedagógica sobre os itens 
que se utilizaram para identificar processos que precisam ser 
aprimorados. Os resultados obtidos devem ensejar ações que 
possam efetivamente modificar os processos no sentido de 
garantir o direito à educação em sua plenitude, garantindo o 
acesso e a permanência na escola (HORTA NETO, 2013, p. 22). 

Isso parece não acontecer de maneira efetiva, como mostram os resultados do maior es-
tudo sobre educação do mundo, o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa2), 
que em 2018 apontou que o Brasil tem baixa proficiência em Leitura, Matemática e Ciências, 
se comparado com outros 78 países que participaram da avaliação.

Os resultados publicados em dezembro de 2019 revelam que 68,1% dos estudantes bra-
sileiros, com 15 anos de idade, não possuem o nível básico de Matemática considerado como 
o mínimo para o exercício pleno da cidadania. Conforme o INEP, para o letramento em Mate-
mática, os estudantes precisam ter capacidade de formular, empregar e interpretar a matemá-
tica em uma série de contextos, o que inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticos para descrever, explicar e prever situações 
e fenômenos.

Quando se trata dos resultados do IDEB do Estado do Tocantins referentes ao 5º e 9º 
ano do Ensino Fundamental, é pertinente tecer algumas ponderações, considerando o IDEB 
“Observado” e as “Metas Projetadas” no período de 2011 a 2017 conforme dados do INEP, 
como sintetiza o quadro 3 a seguir.

1 TOCANTINS. Lei nº 2.977, de 08 de julho de 2015. Publicada no Diário Oficial nº 4.411. Aprova o Plano Estadual de 
Educação do Tocantins – PEE/TO (2015-2025). Disponível em:  https://central3.to.gov.br/arquivo/412370/. Acesso 
em: 21 fev. 2019.
2  INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (Pisa). Resultado da avaliação em 2018.
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Quadro 3. Resultados do IDEB - Estado do Tocantins - 5º e 9º Ano do Ensino Fundamen-
tal e 3º Ano do Ensino Médio no período de 2011 a 2017

2011 2013 2015 2017
5ª Ano E.F 4,9 5,1 5,0 5,8

Meta Projetada 4,5 4,7 5,0 5,3
9º Ano E.F 3,9 3,7 3,8 4,4

Meta Projetada 3,8 4,2 4,6 4,8
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados do IDEB/INEP.

Verificando os resultados expressos no quadro, percebe-se que as notas do IDEB 
obtidas no 5º Ano do Ensino Fundamental no período de 2011 a 2017 relativamente superam 
as metas projetadas, com exceção do ano de 2015, em que estas permaneceram equivalentes 
(5,0 pontos). Porém, observa-se que, nesse período, o destaque cabe ao ano de 2017, em que 
o resultado atingiu (0,5 ponto), ou seja, meio ponto, acima da meta projetada.

Em relação aos resultados alcançados pelo 9º Ano do Ensino Fundamental, temos a 
considerar que apenas no ano de 2011 o resultado foi satisfatório, atingindo (3,9 pontos), ou 
seja, (0,1 ponto) acima da meta projetada. Então, considerando os resultados apresentados, 
vislumbra-se que, nessa etapa do EF, possivelmente os estudantes não tenham desenvolvido 
as habilidades suficientes para alcançar os resultados projetados. Estes dados de certo modo 
vêm reafirmar os resultados das pesquisas realizadas por Merlini (2005); Santos (2011) e Prova 
Brasil (2017).

Percebe-se que os resultados do IDEB apontam para possíveis fragilidades de 
aprendizagem dos estudantes nas séries/anos finais do Ensino Fundamental. 
Com isso, conclui-se que esses estudantes não estão alcançando os critérios e habilidades des-
critos nas matrizes curriculares estabelecidas para essa etapa de ensino, assim como também 
não chegam aos resultados esperados nas avaliações internas, o que corrobora com os resulta-
dos obtidos nas avaliações de Matemática do SAETO em 20193. 

Embora alguns resultados demonstrem ser satisfatórios, continuo colocando em xeque 
os modelos de avaliações externas disponibilizadas para medir o grau de aprendizagem dos es-
tudantes, “avaliações padronizadas”, o que tem estimulado as escolas a disputar o pódio, como 
se isso fosse o suficiente para qualificar uma boa aprendizagem (grifo meu).

Em todos os países do mundo, em função da crescente 
interferência do governo na educação, tem havido nos últimos 
anos um aumento das avaliações externas. Estas, entretanto, 
nem sempre estão sintonizadas com os princípios de uma 
Educação Matemática crítica ou transformadora. O que 
tem ocorrido, com frequência, é uma adaptação da prática 
docente aos princípios e critérios que regem essas avaliações 
(LORENZATO; FIORENTINI, 2001, p. 6).

Ainda conforme os autores Lorenzato e Fiorentini (2001, p. 6), “muitas mudanças curri-
culares fracassaram porque entraram em conflito com as avaliações externas. Existe hoje um 
esforço para que as mudanças da prática docente em sala de aula venham acompanhadas de 
mudanças também no processo de avaliação”.

De certo modo, não será o SAETO, a BNCC, os livros didáticos e muito menos as avalia-
ções externas, diga-se de passagem, todas padronizadas, que possibilitarão as crianças, jovens 
e adultos uma aprendizagem plena que os proporcione a integração numa sociedade contem-
porânea e capitalista. Ao meu entendimento, o ponto de partida deverá se revestir na forma-
ção inicial e continuada dos professores que ensinam Matemática no Ensino Fundamental; 

3 Resultados publicados em 2020 no endereço: https://seduc.to.gov.br/avaliacao/avaliacaoprocessual/.
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Médio e Superior, este ultimo, onde de fato acontece a formação inicial.

As frações e seus diferentes significados
Segundo Campos et al (2009 apud SCHASTAI; FARIAS; SILVA, 2017), o conteúdo de fração 

não é aprendido com facilidade pelos estudantes, muito embora tenha início nos primeiros 
anos do Ensino Fundamental, conforme indicação da BNCC, e seja retomado e ampliado na 
segunda etapa do Ensino Fundamental, alcançando o Ensino Médio. 

Nunes et al (2003 apud MERLINI, 2005) afirmam que a classificação teórica do concei-
to de fração contempla cinco significados, a saber, número, parte-todo, medida, quociente e 
operador multiplicativo. “Consideramos que é importante conhecer as diferentes ideias das 
frações porque essas têm relação com a construção do conceito de números fracionários” 
(SCHASTAI; FARIAS; SILVA, 2017, p. 87). 

Nesse sentido, o objetivo a seguir, é propor algumas questões de provas do SAETO como 
possibilidades de reflexões e análise referente aos cinco significados de fração fundamentados 
por Nunes et al; Merlini e Santana.

Significado de número
Esse significado se refere ao fato de que a fração, da mesma maneira que os números 

inteiros, não precisa necessariamente remeter a uma determinada quantidade (contínua ou 
discreta). Além disso, a fração é um número para o qual “existem duas formas de representa-
ção fracionária, a ordinária e a decimal” (MERLINI, 2005, p. 27).

Desse modo, o estudante não precisa recorrer a situações particulares no contexto das 
quantidades contínuas e/ou discretas para compreender e resolver problemas do tipo “con-
verta o número decimal 1,5 em uma representação fracionária”, ou ainda “indique numa reta 
numérica os números 1/2, 2/3 e 3/2”. Note que aqui se estabelece relação entre a quantidade 
indicada no numerador e a quantidade indicada no denominador. 

Segundo Santana (2012), ao admitirmos esse significado como número, faz-se necessá-
rio considerar a percepção de que o uso do número fracionário significa ampliar as maneiras de 
quantificar algo ou alguma coisa, o que era suscetível aos números naturais. Em termos, “esses 
números surgiram da necessidade de subdividir a unidade num certo número de partes iguais, 
constituindo-se, dessa forma, em frações da unidade” (SANTANA, 2012, p. 56). 

Para sintetizar o que foi descrito segundo Merlini (2005) e Santana (2012) propomos a 
análise de uma questão do SAETO proposta a estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental 
que trata do conceito de número utilizando a reta numérica.

  
 Questão 1. Atividade do 9º Ano do Ensino Fundamental – Significado número

Fonte: Caderno de Prova (SAETO, 2014).

A questão é apresentada aos estudantes a partir de uma reta numérica onde estão loca-
lizados quatro pontos estratégicos como indicador da resposta (A; B; C e D), o ponto chave do 
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problema reside em localizar na reta numérica, o número racional fracionário (5/2) entre os 
pontos estabelecidos. Portanto, trata-se do significado de fração número proposto por Nunes 
et al (2003) e Merlini (2005).

Para que o estudante possa desenvolver a questão e chegar ao resultado do que se 
pede, se faz necessário a princípio, a compreensão do conceito de quociente também pro-
posto por Nunes et at (2003), desse modo, para resolver o problema basta que opere com a 
divisão do número fracionário (5/2). Assim teremos o numerador 5 dividido pelo denominador 
2, ou seja (5÷2 = 2,5). Portanto o número decimal 2,5 está localizado no ponto B, indicando a 
alternativa como resposta. É importante destacar que a questão não se resume apenas ao que 
foi analisado, o problema joga luz para outras possibilidades de análise.

Significado parte-todo
Esse significado refere-se à compreensão da fração como uma relação parte-todo. “A 

ideia presente nesse significado é a da partição de um todo (contínuo ou discreto) em 𝑛 partes 
iguais e que cada parte pode ser representada como 1/n” (MERLINI, 2005, p. 28). Para sinteti-
zar essa ideia, propomos a questão 2 a seguir, que expressa de modo claro a relação do signifi-
cado parte-todo proposto por Nunes et al (2003) problematizado em prova do SAETO de 2011 
para estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental, além de outros significados presentes.

Questão 2. Atividade do 5º Ano do Ensino Fundamental – Significado parte-todo
15 - (INEP/2009-Adaptada) Luma comprou um metro de fita e gastou 0,8m. 
Qual é a fração que representa a parte que ela gastou?
(A) 1/2 
(B) 3/4 
(C) 8/10 
(D) 2/5

Fonte: Caderno de Prova (SAETO, 2011).

Esta questão foi apresentada em linguagem alfabética e numérico decimal (DUVAL, 
1993), cujo enunciado pode ser entendido como uma relação parte-todo, que envolve medida, 
portanto quantidade contínua (NUNES et al, 2005). 

A pergunta do problema remete à conversão de que trata Duval (1993), exigindo a pas-
sagem do registro numérico decimal para fracionário. Possivelmente os estudantes farão a 
leitura de que 0,8 ≡ oito décimos, que também é equivalente a 8/10, e indicarão a alternativa 
como resposta, sem dar à devida atenção ao fato de que (0,8m) é equivalente a (80 cm) e 
que (1m = 100 cm), parte-todo (transformação de medida), para então estabelecer a relação 
(80/100 = 8/10). Para a resolução da questão, é necessário que o estudante tenha compreen-
são dos significados de fração proposto por Nunes et al (2003), assim, como também o conhe-
cimento dos registros de representação semiótica de Duval.

Significado de medida
O significado medida está associado à ideia de comparação entre duas quantidades (in-

tensivas4 e extensivas5), sendo que algumas medidas são obtidas por meio da relação entre 
variáveis. “Para tal se faz necessário o estabelecimento de um referencial de comparação único 
para grandezas de mesma espécie como, por exemplo, centímetros para metros” (SANTANA, 
2012, p. 59); em outros termos, esse significado está ligado à identificação de quantas vezes 
uma unidade “cabe” em outra e que fração corresponde a essa comparação.

Para esse significado, além da abordagem de quantidades 
contínuas e discretas cabe considerá-la no contexto das 

4 Quantidades intensivas baseiam-se na relação entre duas quantidades diferentes, portanto de modo 
multiplicativo.
5  Quantidades extensivas estão relacionadas na comparação de duas quantidades de mesma natureza e na relação 
parte-todo, portanto no raciocínio aditivo.
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quantidades extensivas e intensivas. As quantidades 
extensivas podem ser representadas por frações quando se 
tem a finalidade de representar o valor de uma quantidade. 
Por exemplo, a fração 12/60 pode se referir a uma quantidade 
extensiva se tiver a intenção de indicar a quantidade de alunos 
que reprovaram dentre o total de alunos de uma classe. Nesse 
caso, a medida por ela expressa é o quociente entre número 
de alunos que reprovaram dividido pelo número de alunos 
total da sala (SANTANA, 2012, p. 60).

O significado medida pode ser observado em situações que envolvem tanto as quanti-
dades intensivas quanto às extensivas, como sintetizam os exemplos 1 e 2 a seguir.

1- No preparo de um litro de suco, Márcia utiliza 4 medidas de água e 3 medidas de 
polpa de fruta. Qual a fração que representa a quantidade de água no suco?     

Note que, no caso do preparo do suco, as quantidades se misturam e não é mais possí-
vel separá-las, formando um todo contínuo. Esse é um exemplo característico de quantidades 
contínuas e intensivas. 

2 - Deyse foi ao supermercado e colocou na cesta de frutas 5 maçãs, 3 bananas e 4 pe-
ras. Qual a fração que representa a quantidade de bananas da cesta?

No caso das frutas, há ampliação da quantidade de frutas, podendo, se for o caso, se-
pará-las em suas unidades. Tem-se, portanto, um exemplo característico de quantidades dis-
cretas e extensivas.

Ressalta-se que, na primeira situação, tanto a quantidade de água quanto a de polpa de 
fruta são expressas por uma medida (significado), e o resultado é obtido pelo quociente entre 
as medidas de água (03) e a quantidade total de medidas (05), ou seja, a razão de 2 para 3, 
podendo ser representado pela fração 2/3, ou ainda, 3 para 2 (3/2).

O segundo problema trata de quantidades discretas; mesmo juntando as três partes 
de frutas (05, 03 e 04, respectivamente), isso não resulta em uma terceira mistura, porque as 
unidades de frutas não se dissolveram, permanecendo suas características iniciais.

Significado de quociente
Segundo Merlini (2005), o significado quociente está presente nas situações em que a 

operação de divisão se torna uma estratégia eficaz na resolução de determinado problema. 
“Isso significa que, conhecido o número do grupo a ser formado, o quociente representa o 
tamanho de cada grupo” (MERLINI, 2005, p. 30). Conforme Silva (2005, p. 121), “as tarefas que 
solicitam a mobilização da concepção de quociente para números fracionários estão, geral-
mente, associadas à distribuição de grandezas”. 

Nesse sentido, a operação de divisão consiste na técnica apropriada da resolução de 
situações de significado quociente, em que o ato de dividir (distribuir) uma quantidade a em 
partes iguais b está ligado à ideia de relacionar um número fracionário a/b, com b ≠ 0 à opera-
ção 𝑎÷𝑏. Ao utilizar essa concepção, a fração 3/4 pode ser vista como três dividido por quatro, 
o que nos leva a compreender a fração de outra maneira e associá-la aos números naturais, 
uma vez que 3/4 = 0,75. E que o número fracionário 7/3 pode ser representado de maneiras 
distintas. Veja: 7/3 = 7:3 = 2,33… ou 7/3 = 2 + 1/3 = 2(1/3). No primeiro caso, temos a conversão 
de número fracionário para decimal e, no segundo, mudou-se somente a forma de representar 
a fração, passando para a forma de número misto (PAULA, 2013). 

Considera-se a seguir, a questão 3 localizada no caderno de prova do SAETO de 2017, 
proposta aos estudantes do 5º Ano do Ensino Fundamental.
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Questão 3. Atividade do 5º Ano do Ensino Fundamental - Significado quociente

Fonte: Caderno de Prova (SAETO, 2017).

A questão é anunciada em linguagem natural e numérica, e a princípio traz o enten-
dimento de totalidade, parte-todo, pois se trata de um bolo inteiro que foi repartido em 24 
pedaços iguais, portanto, elucida a ideia de quociente (MERLINI, 2005). Continuando com a lei-
tura do problema, percebemos que o bolo foi dividido entre os quatro filhos de Sara de modos 
diferentes, de maneira que João comeu 3 pedaços; Pedro comeu 4 pedaços; Marta 5 pedaços 
e Jorge não comeu nenhum pedaço.

Espera-se que os estudantes tenham a compreensão de que as partes que os filhos 
comeram representam o “numerador” da fração, e o denominador é o todo do bolo (parte-
-todo), assim 3 + 4 + 5 + 0 = 12, ou seja, as partes do bolo que foram comidas. Nesse caso, o 
número 12 se configura como o numerador e o denominador é o 24 (o bolo todo). Portanto, 
teremos: 12/24. Observa-se que tanto o numerador quanto o denominador são divisíveis por 
12; nesse caso, teremos: 12/24 ÷ 12 = 1/2. 

É importante ressaltar que a questão não se esgota apenas com essa possibilidade de 
resolução, o estudante pode chegar a diferentes alternativas, conforme seu entendimento dos 
conceitos de fração.

Significado de operador multiplicativo
Segundo Merlini (2005, p. 31), o significado operador multiplicativo está associado ao 

papel de transformação, isto é, “a representação de uma ação que se deve imprimir sobre um 
número ou uma quantidade, transformando seu valor nesse processo”. Desse modo, as situ-
ações que mobilizam essa concepção consideram que frações a/b são tidas como números e 
compreendidas como operações de multiplicação dos fracionários com as quantidades iniciais 
que foram consideradas. Ou seja, a ação do operador multiplicativo modifica um estado inicial 
produzindo um estado final (SILVA, 2005).

Segundo Santana (2012), essa expressão nos remete a compreender a seguinte situa-
ção: 

Quando é feita a referência a um número inteiro é possível 
se expressar dizendo: Carlos tem 10 bolas de gude. No caso 
da fração como operador, pode-se estabelecer a relação: 
Carlos tem 2/4 de um conjunto de 20 bolas de gude. Percebe-
se, assim, a fração como um multiplicador da quantidade 
indicada. As quantidades contínuas no significado operador 
multiplicativo funcionam como uma máquina que reduz ou 
amplia a quantidade sob a qual se aplica (SANTANA, 2012, p. 
61-62). 

O exemplo a seguir, trata do significado operador multiplicativo. Trata-se de uma ques-
tão da prova de Matemática do SAETO do ano de 2018, proposta aos estudantes do 5º Ano do 
Ensino Fundamental. 
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Questão 4. Atividade do 5º Ano do Ensino Fundamental - Significado operador multipli-
cativo

08. Lucas fez uma compra em uma loja pela internet, que estava com a seguinte promoção.

Sabendo que ele comprou um par de sapatos para o seu pai e um par de chuteiras para 
ele, totalizando R$ 360,00, quanto ele pagou após calcular o desconto? 
(A) R$ 90,00
(B) R$ 180,00
(C) R$ 250,00
(D) R$ 270,00

Fonte: Caderno de Prova (SAETO, 2018).

 Essa questão traz em seu enunciado alguns registros de representação semiótica em 
língua materna mista, sistema monetário e número percentual (25%, 50% e 75%), logo trata de 
conversão, tratamento, operador multiplicativo e metade, portanto, uma questão riquíssima 
em conceitos de fração e com diversas possibilidades de resolução. 

Trata-se de uma loja virtual que oferece uma promoção de 25% (quarta parte) na com-
pra de um produto, 50% (metade) na aquisição de duas peças e 75% (três quartos) se o cliente 
adquirir três peças. De acordo com o enunciado, o cliente resolveu adquirir dois produtos e ob-
teve um desconto de 50% sobre o valor de R$ 360,00 reais, logo remete ao significado metade 
e operador multiplicativo. Segundo Silva (2005), a ação do operador multiplicativo modifica 
um estado inicial produzindo um estado final. Logo, para chegar à solução do que se pede, 
temos a seguinte situação: 50% = 50/100 = 1/2 = 0,5. Isso remete à conversão, que, nos termos 
de Duval (2009), requer a mudança de sistema semiótico. Nesse sentido, há a mobilização de 
um novo registro e tratamento, que, segundo Duval (2009), é uma transformação de uma re-
presentação em outra que se dá no interior do mesmo sistema semiótico. Desse modo, temos 
50% x 360,00 = 180,00. Outra possibilidade de resolução é utilizando o operador multiplicativo: 
50/100 x 360,00 = 180,00 ou 1/2 x 360,00 = 180,00. Há ainda a possibilidade de se utilizar de-
cimais: 0,5 x 360,00 = 180,00. Nesses termos, como a questão trata do desconto de 50% de R$ 
360,00, temos 360 – 180 = 180. Portanto, após aplicar o significado operador multiplicativo e 
obter o desconto, o cliente pagou pelas duas peças o valor de R$ 180,00 reais.

Esta seção permitiu maior compreensão ao analisar questões do SAETO que contem-
plam os significados de fração: Número; Parte-todo; Medida; Quociente e Operador multipli-
cativo. São problemas que foram propostos aos estudantes de 5º e 9º Anos do Ensino Funda-
mental, que possibilitaram neste estudo, maior reflexão ao se tratar dos conceitos de fração, 
objeto de estudo neste artigo.  

Tecendo considerações
A proposta desse trabalho é proporcionar aos leitores, pesquisadores, professores e, 

principalmente, aos estudantes, possibilidades de perceber nas provas do Sistema de Avalia-
ção do Estado do Tocantins – SAETO, questões de Matemática que contemplam os significados 
de fração, a saber; Número, relação Parte-todo; Medida; Quociente e Operador multiplicativo, 
proposto por Nunes et al (2003; 2005), entre outros. 
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Para o deslindar deste artigo, se fez necessário conhecer a sistemática das provas de 
Matemática do SAETO e, trazer algumas questões especificamente do 5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental, que tem por finalidade operações utilizando os cinco significados de fração. Um 
conteúdo que vem sendo discutido e pesquisado no âmbito do ensino, da aprendizagem dos 
estudantes e na formação de professores dos anos iniciais. No entanto, pesquisas realizadas 
por Santos (2011); Merlini (2005) e Bertoni (2004) apontam que estudantes do 5º; 6º e 9º anos 
do Ensino Fundamental, não conseguem ter bom desempenho ao operar com questões de 
Matemática que envolve os cinco significados de fração.

Por outro lado, estudos realizados por Guimarães (2015); Andrade (2016) e Becher 
(2018) apontam diversas fragilidades presentes no cenário escolar no ensino da Matemática a 
partir das avaliações em larga escala, tais como: baixos resultados na aprendizagem dos estu-
dantes, carência nos cursos de formação continuada, descontínuo exercício do planejamento 
escolar, falta de habilidades no uso das tecnologias digitais por professores e equipe gestora e, 
não utilização dos resultados como possibilidades de novas reflexões em sala de aula. 

O que conforme reverbera Horta Neto (2013, p. 22), “é necessária uma análise técnica 
e pedagógica sobre os itens que se utilizaram para identificar processos que precisam ser apri-
morados”. Que esse olhar implique em ações que possam efetivamente melhorar os processos 
de ensino e aprendizagem garantindo desse modo, a permanência dos discentes no espaço 
escolar, o direito a educação e o pleno exercício da cidadania. 

As questões de provas analisadas neste trabalho contemplam os significados número, 
parte-todo, quociente e operador multiplicativo, as quais proporcionam possibilidades de re-
flexões, o que requer dos estudantes certo conhecimento do conteúdo de fração para lidar 
com problemas matemáticos. Destaca-se que não identificamos questões que tratam do sig-
nificado “medida” um aspecto a ser pensado, revisto e planejado pela equipe organizadora do 
SAETO.

Nesse sentido, espera-se que o olhar dos organizadores e professores que ensinam Ma-
temática, proporcionem aos estudantes diversas oportunidades e possibilidades de vivenciar 
no espaço escolar e, principalmente em sala de aula, situações que despertem nos discentes a 
curiosidade de operar com problemas matemáticos e, consequentemente, questões que tra-
tam dos cinco significados de fração. 
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